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PROPOSTA DE PESQUISA: O MÉTODO “FELICIDADE DÁ LUCRO” COMO 

ESTRATÉGIA DE GESTÃO HUMANIZADA PARA EMPRESÁRIOS E LÍDERES 

 

INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

 

A gestão empresarial tradicional tem se mostrado insuficiente para lidar com os 

desafios contemporâneos relacionados ao bem-estar organizacional e à retenção de talentos. 

Altos índices de estresse, insatisfação no trabalho e dificuldades na liderança impactam 

diretamente a produtividade e a lucratividade das empresas. Este cenário evidencia a 

necessidade de um modelo de gestão humanizada que integre ciência da felicidade, 

neurociência, psicologia positiva e práticas de desenvolvimento humano. 

 

O problema central desta pesquisa é: como a aplicação do Método Lagom.E pode 

transformar a gestão empresarial, promovendo equilíbrio entre lucro e bem-estar 

organizacional? 

 

O foco principal e o princípio de todo o método está em analisar os modelos mentais 

do “dono do negócio”, reconhecer seus modelos mentais, crenças sabotadoras e facilitadoras, 

comportamento, partindo do princípio que o sucesso ou o fracasso de uma empresa dependem 

diretamente da mentalidade do seu proprietário. 

 

O objetivo da pesquisa é desenvolver um modelo aplicado de gestão humanizada, 

fundamentado no Método Lagom.E, que possa ser utilizado por empresários e líderes para 

aumentar o engajamento, a produtividade e a retenção de talentos. O produto final esperado é 

um framework de aplicação prática do método, com diretrizes e métricas para sua 

implementação em organizações de diferentes setores. 

 

O método Lagom.E é embasado no seguinte acróstico: 

Liderança humanizada: Inspirar líderes a se conectarem consigo mesmos e com suas 

equipes, promovendo um ambiente equilibrado e colaborativo.​

Autoconhecimento: Reconhecer a essência individual e coletiva, fortalecendo a relação entre 

propósito pessoal e organizacional.​



Gestão com felicidade: Implementar práticas que priorizam o bem-estar e a motivação no 

ambiente de trabalho.​

Oportunidades de crescimento: Criar condições para o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos colaboradores, valorizando suas potencialidades.​

Mindset transformador: Mudar crenças e atitudes para construir uma organização viva, 

equilibrada e orientada por valores humanos. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

a) Para a organização/setor/sociedade: Empresas que priorizam a saúde mental e o bem-estar 

de seus colaboradores apresentam melhores indicadores de desempenho e retenção. A 

aplicação do Método Lagom.E pode contribuir para a redução de turnover, melhoria no clima 

organizacional e aumento da lucratividade por meio de uma cultura de felicidade e 

engajamento. 

 

b) Para minha vida profissional: Como administradora e mentora especializada em 

desenvolvimento humano, esta pesquisa proporcionará um embasamento acadêmico para 

aprimorar minha metodologia de trabalho, expandindo sua aplicabilidade e comprovação 

científica. 

c) E porquê Lagom? 

Lagom é um conceito sueco que traduz a ideia de “o suficiente” ou "equilíbrio ideal", 

referindo-se a viver de forma equilibrada, sem excessos, nem faltas. A filosofia Lagom busca 

o meio-termo entre trabalho e lazer, consumo e economia, esforço e descanso. Ao adotar esse 

modo de vida, as pessoas buscam satisfação e felicidade em encontrar um ritmo saudável e 

sustentável, que valorize a harmonia e o bem-estar. 

Nos negócios, ser Lagom significa criar um ambiente de trabalho que prioriza o 

equilíbrio entre produtividade e qualidade de vida. Isso envolve definir expectativas claras, 

mas alcançáveis, evitar sobrecarga de tarefas e promover uma cultura de colaboração onde as 

pessoas têm espaço para descansar, se desenvolver e contribuir de maneira significativa. 

Implementar o Lagom nos negócios é também cultivar uma cultura que não favoreça 

a busca incessante por resultados a qualquer custo, mas sim a busca por resultados 



sustentáveis, respeitando as necessidades individuais e o bem-estar coletivo. Isso pode ser 

feito com a promoção de práticas como flexibilidade de horários, reconhecimento das 

conquistas de forma equilibrada, incentivo ao desenvolvimento pessoal e à saúde emocional 

dos colaboradores. A ideia é que um ambiente de trabalho onde se respeita o "suficiente", 

gera maior satisfação, engajamento e produtividade, criando uma organização mais feliz e 

eficiente. 

Algumas pesquisas comprovam sua eficácia. 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) têm chamado atenção sobre a saúde mental 

e emocional dos brasileiros. Segundo levantamento da instituição, o Brasil é o país mais 

ansioso do mundo (41% da população) e também o quinto mais depressivo (com 5,8%). Para 

evitar o problema, negócios nacionais e do exterior têm adotado uma nova prática 

denominada ‘Gestão humanizada". Estilo de gestão cuja filosofia busca ressignificar a 

relação entre a empresa e seus colaboradores, e também entre os colaboradores com seus 

trabalhos e suas vidas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu oficialmente a felicidade como parte do 

conceito de saúde. 

 Lei 14.831, de 27 de março de 2024, estabeleceu o Certificado Empresa Promotora da Saúde 

Mental, de âmbito nacional, a ser concedido pelo governo federal aos negócios que 

atenderem a determinados critérios de promoção da saúde mental e do bem-estar de seus 

trabalhadores. 

Dentre as boas práticas a serem adotadas pelas negocios, de acordo com a nova lei, em 

resumo, estão as seguintes: implementação de programas de promoção da saúde mental no 

ambiente de trabalho; oferta de acesso a recursos de apoio psicológico e psiquiátrico para 

seus trabalhadores; combate à discriminação e ao assédio em todas as suas formas; promoção 

de ambiente de trabalho seguro e saudável; incentivo ao equilíbrio entre a vida pessoal e a 

profissional; incentivo à prática de atividades físicas e de lazer; divulgação regular das ações 

e das políticas relacionadas à promoção da saúde mental e do bem-estar de seus trabalhadores 

os meios de comunicação utilizados pela empresa. 



A ciência da felicidade tem sido adotada por vários negócios de destaque como base para 

suas práticas de gestão, com impactos mensuráveis na produtividade e na retenção de 

talentos. Por exemplo: 

1.​ Google: Reconhecida por criar ambientes de trabalho que promovem o bem-estar, a 

empresa implementa iniciativas como horários flexíveis, espaços de descompressão e 

programas de apoio à saúde mental. Essas práticas geram aumento no engajamento e 

inovação dos colaboradores. 

2.​ Suzano e Deloitte: Essas negócios utilizam metodologias específicas para promover a 

felicidade corporativa, com foco na criação de ambientes saudáveis e produtivos. A 

abordagem inclui workshops e treinamentos baseados na ciência da felicidade​​

. 

3.​ Danone: Focada em bem-estar e qualidade de vida, a Danone adota práticas que 

integram saúde mental e física no ambiente corporativo. Isso inclui programas de 

saúde e flexibilidade no trabalho, reduzindo os índices de estresse e aumentando a 

performance​. 

Impactos Comprovados 

Pesquisas mostram que investir na felicidade empresarial pode elevar a produtividade em até 

31%, aumentar as vendas em 37% e melhorar a precisão nas tarefas em 19%. Além disso, às 

negócios que promovem o bem-estar tendem a reter talentos com mais eficiência, reduzindo 

custos de turnover e promovendo a inovação​ 

Ao integrar práticas baseadas na ciência da felicidade, negócios conseguem não apenas criar 

ambientes mais agradáveis, mas também alavancar resultados financeiros, mostrando que 

felicidade e alta performance podem andar juntas 

A busca pela felicidade é um traço da natureza humana, permeando todos os aspectos da 

vida, inclusive o profissional. No ambiente de trabalho, a busca por satisfação e realização 

se traduz em colaboradores mais produtivos, engajados e inovadores. 

A pesquisa “The Happiness Dividend”, da Harvard Business Review, revela que funcionários 

felizes apresentam um aumento significativo em diversos indicadores de performance, como 

as vendas em 37%, a produtividade em 31% e a precisão nas tarefas em 19%. 

https://exame.com/bussola/felicidade-corporativa-agora-e-um-dos-pilares-do-ecossistema-da-fesa/
https://businessmoment.com.br/?s=+ambiente+de+trabalho


Ser feliz dá lucro  

Quando bem conduzida, a felicidade pode ser uma mina de ouro para os negócios. De 

acordo com uma pesquisa feita pela “Harvard Business Review”, colaboradores felizes são 

31% mais produtivos, 85% mais eficientes e 300% mais inovadores. Para a  empresa, este 

impacto resulta, ainda, em 55% menos demissões e uma probabilidade 125% menor de casos 

de burnout.   

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Fundamentação Teórica: Felicidade e Produtividade 

A relação entre felicidade e produtividade tem sido amplamente estudada nas últimas 

décadas, com base em pesquisas da psicologia positiva e neurociência. De acordo com 

Lyubomirsky (2008) e Seligman (2011), a felicidade não é apenas um estado emocional 

desejável, mas um fator determinante no desempenho e na efetividade dos indivíduos em 

diferentes contextos, incluindo o ambiente de trabalho. 

1. Definição de Felicidade e Seus Componentes 

Segundo Lyubomirsky (2008), a felicidade pode ser compreendida como uma combinação de 

satisfação com a vida e emoções positivas frequentes. Seligman (2011), por sua vez, 

apresenta o modelo PERMA, que estrutura a felicidade em cinco pilares fundamentais: 

●​ Positive Emotions (Emoções Positivas) – Sensação de prazer e bem-estar. 

●​ Engagement (Engajamento) – Estado de fluxo e imersão em atividades 

desafiadoras. 

●​ Relationships (Relacionamentos Positivos) – Conexões interpessoais saudáveis. 

●​ Meaning (Propósito) – Sentido e significado nas atividades desempenhadas. 

●​ Accomplishment (Realização) – Sentimento de progresso e conquista. 

2. Felicidade e Impacto na Produtividade 

Pesquisas mostram que indivíduos mais felizes tendem a ser mais produtivos, criativos e 

resilientes. Lyubomirsky (2008) destaca que a felicidade está correlacionada positivamente 

com: 



●​ Maior capacidade de resolução de problemas e pensamento criativo; 

●​ Aumento do nível de motivação e comprometimento com metas organizacionais; 

●​ Melhor qualidade dos relacionamentos interpessoais no ambiente de trabalho; 

●​ Redução dos índices de absenteísmo e turnover. 

Seligman (2011) reforça que a positividade no ambiente organizacional pode criar um efeito 

multiplicador, onde líderes felizes e engajados promovem equipes mais eficientes e alinhadas 

com os valores da empresa. Esse efeito reverbera na cultura organizacional, tornando-a mais 

saudável e sustentável a longo prazo. 

3. Felicidade como Estratégia de Gestão Humanizada 

O conceito de gestão humanizada está diretamente relacionado ao bem-estar dos 

colaboradores. O MÉTODO FELICIDADE DÁ LUCRO, ao integrar princípios da psicologia 

positiva, neurociência e gestão estratégica, busca promover um equilíbrio entre produtividade 

e satisfação no trabalho. Aplicando-se os princípios da Ciência da Felicidade, é possível 

estruturar práticas gerenciais que favoreçam: 

●​ Desenvolvimento de um ambiente organizacional positivo e motivador; 

●​ Aplicação de técnicas de mindfulness e resiliência emocional; 

●​ Construção de lideranças empáticas e inspiradoras; 

●​ Estímulo ao aprendizado contínuo e ao desenvolvimento pessoal e profissional. 

Dessa forma, a fundamentação teórica baseada nos estudos de Lyubomirsky (2008) e 

Seligman (2011) evidencia que a felicidade não é um conceito abstrato ou subjetivo, mas sim 

um elemento fundamental para a alta performance e o sucesso sustentável de empresas e seus 

líderes. 

4. Inteligência Emocional como Diferencial Competitivo 

Daniel Goleman (1995), em seu livro Metodologias de Desenvolvimento de Liderança, 

argumenta que a inteligência emocional é um fator crítico para o sucesso profissional e para a 

construção de ambientes organizacionais saudáveis. Segundo o autor, a inteligência 

emocional é composta por cinco dimensões principais: 

●​ Autoconsciência – Capacidade de reconhecer e compreender as próprias emoções. 

●​ Autocontrole – Habilidade de gerenciar emoções e impulsos. 



●​ Motivação – Capacidade de persistir diante de desafios e buscar objetivos de longo 

prazo. 

●​ Empatia – Compreensão e consideração das emoções dos outros. 

●​ Habilidades sociais – Construção e manutenção de relacionamentos interpessoais 

saudáveis. 

Goleman (1995) destaca que líderes com alta inteligência emocional são mais eficazes na 

gestão de equipes, pois conseguem inspirar confiança, lidar melhor com conflitos e promover 

um ambiente de trabalho colaborativo. Além disso, a inteligência emocional impacta 

diretamente a resiliência dos líderes, permitindo que enfrentem adversidades com equilíbrio e 

tomada de decisão assertiva. 

5. A Relação entre Inteligência Emocional e Produtividade 

Estudos mostram que a inteligência emocional tem forte correlação com a produtividade e o 

desempenho organizacional. Quando líderes e colaboradores desenvolvem essas habilidades, 

os benefícios incluem: 

●​ Maior capacidade de adaptação a mudanças organizacionais; 

●​ Redução do estresse e do desgaste emocional no ambiente de trabalho; 

●​ Aumento da colaboração e do espírito de equipe; 

●​ Tomadas de decisão mais estratégicas e baseadas na compreensão das emoções. 

6. O Conceito de Flow no Ambiente Corporativo 

Csikszentmihalyi (1990), em seu livro Psicologia Positiva, introduz o conceito de Flow, um 

estado de imersão total em atividades desafiadoras, caracterizado pelo alto engajamento e 

desempenho máximo. No ambiente corporativo, o Flow é um elemento essencial para 

aumentar a produtividade e a criatividade dos colaboradores. Empresas que promovem 

desafios alinhados às habilidades individuais, eliminam distrações e proporcionam feedback 

contínuo são mais propensas a alcançar altos níveis de engajamento e inovação. 

7. Neurociência e Gestão: O Impacto dos Hormônios da Felicidade 

Rock (2009), em Neurociência e Gestão, discute o impacto dos hormônios da felicidade – 

dopamina, serotonina, oxitocina e endorfinas – na tomada de decisão e liderança. Ambientes 



de trabalho que promovem segurança psicológica, reconhecimento e colaboração estimulam a 

liberação desses neurotransmissores, gerando impactos positivos como: 

●​ Melhoria na criatividade e inovação; 

●​ Maior capacidade de tomada de decisão sob pressão; 

●​ Aumento da motivação intrínseca e do engajamento organizacional. 

8. Modelos de Gestão Humanizada e o Capital Humano 

Drucker (1999) e Hamel (2012), em Modelos de Gestão Humanizada, destacam que o 

diferencial competitivo das empresas do futuro está na valorização do capital humano. 

Estratégias de liderança que focam no bem-estar dos colaboradores resultam em maior 

retenção de talentos, redução de custos operacionais e maior lucratividade. Entre as práticas 

recomendadas, destacam-se: 

●​ Cultura organizacional baseada na confiança e transparência; 

●​ Incentivo à autonomia e ao desenvolvimento profissional contínuo; 

●​ Liderança baseada na empatia e na comunicação aberta. 

9. A Mente do Dono do Negócio 

Carol Dweck, em Mindset: A Nova Psicologia do Sucesso, destaca que o sucesso empresarial 

está diretamente relacionado à mentalidade do empreendedor. O mindset de crescimento 

permite que os empresários encarem desafios como oportunidades de aprendizado, 

promovendo inovação e resiliência. 

Dr. Pedro Grisa, em Liberte Seu Poder Extra, reforça a importância do desenvolvimento 

mental para o sucesso dos negócios. Segundo ele, a reprogramação de crenças limitantes e a 

ativação do potencial interno são essenciais para que líderes e empreendedores tomem 

decisões mais assertivas e alcancem altos níveis de realização. 

Joseph Murphy, em O Poder do Subconsciente, enfatiza que o pensamento positivo e a 

programação mental influenciam diretamente os resultados empresariais. Ele argumenta que 

empresários que utilizam afirmações positivas e visualizações criam uma mentalidade de 

abundância e atraem melhores oportunidades para seus negócios. 

 



Conclusão 

A integração entre felicidade, inteligência emocional, neurociência e mindset empreendedor 

fundamenta o MÉTODO FELICIDADE DÁ LUCRO como uma abordagem inovadora para a 

gestão humanizada, promovendo bem-estar, produtividade e sucesso sustentável. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

a) Local da pesquisa: A pesquisa será aplicada no Centro de Desenvolvimento Humano 

Lagom e em empresas parceiras interessadas na implementação do método. 

 

b) Público-alvo: Empresários, líderes e gestores interessados na adoção de um modelo de 

gestão humanizada. 

 

c) Coleta de dados: Será realizada por meio de entrevistas estruturadas, questionários com 

escalas Likert e análise documental de práticas empresariais. 

 

d) Análise de dados: Os dados qualitativos serão analisados com base na metodologia de 

análise de conteúdo (Bardin, 2011) e os quantitativos por meio de estatística descritiva e 

correlacional. 

 

VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

A implementação será realizada em empresas selecionadas, com acompanhamento dos 

impactos da aplicação do método em indicadores como engajamento, turnover e 

produtividade. O modelo poderá ser replicado em outros contextos organizacionais por meio 

de capacitações e workshops. 

 

CRONOGRAMA 

 

| Etapa | Mês | 

|-----------------|------| 

| Revisão bibliográfica | 1º-3º mês | 



| Coleta de dados | 4º-6º mês | 

| Análise de dados | 7º-9º mês | 

| Desenvolvimento do framework | 10º-12º mês | 

| Validação em empresas piloto | 13º-15º mês | 

| Redação da dissertação | 16º-18º mês | 
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